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RESUMO  

Introdução: O isolamento social ocasionado pela pandemia de Covid-19 trouxe diversos 

fatores que podem contribuir para alterações na saúde mental dos indivíduos. Dentre os 

grupos vulneráveis ao desenvolvimento de alterações na condição de saúde mental os 

idosos são destaque. Objetivo: Compreender como o isolamento social devido a Covid-

19 influenciou na saúde mental dos idosos. Métodos: Tratou-se de uma revisão integrativa 

da literatura. A questão que norteou o estudo foi: Como está a saúde mental dos idosos 

perante o distanciamento social em tempos de Covid-19? Conclusão: A saúde mental dos 

idosos está em constante sofrimento neste período de pandemia causada pela Covid-19. 

Dentro das questões psicológicas os estudos citam que os idosos estão sofrendo 

problemas relacionados a depressão, ansiedade, mudanças de humor, sono e memória. 

 

Palavras-chave: Saúde mental, Idoso, Infecções por Corona-vírus, Pandemias, 

Isolamento social. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Social isolation in the face of the Covid-19 pandemic, brought several 

factors that can contribute to changes in the mental health of individuals. Among the 

groups vulnerable to the development of changes in mental health condition, the elderly 

are highlighted. Objective: To understand how social isolation due to Covid-19 

influenced the mental health of the elderly. Methods: This is an integrative literature 

review. The question that guided the study was: How is the mental health of the elderly 

in the face of social detachment in times of Covid-19? Conclusion: The mental health of 

the elderly is in constant suffering in this period of pandemic caused by Covid-19. Within 

the psychological issues, studies mention that the elderly are suffering from problems 

related to depression, anxiety, mood swings, sleep and memory.  

 

Keywords: Mental health, Elderly, Corona-virus infections, Pandemics, Social isolation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A COVID-19 é uma doença causada pelo corona-vírus, denominado SARS-CoV-

2. Ele foi identificado pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019, e 

desde então ocorreu aumento exponencial no número de casos no Brasil e no mundo. (1) 
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Perante este fato a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou, no dia 30 de janeiro 

de 2020, o surto do novo corona-vírus como uma emergência de Saúde Pública de 

Importância Internacional (ESPII). (2) 

Após o decreto da OMS foi sugerido e implementado o isolamento social de 

diferentes formas em diferentes países, sendo a principal forma de isolamento social a de 

ficar dentro da própria moradia e ter contato humano somente em casos especiais e de 

extrema necessidade. (3)  Assim, o isolamento social trouxe diversos fatores que parecem 

contribuir para alterações na saúde mental dos indivíduos, por exemplo, dos sentimentos 

de impotência e desesperança, ansiedade, humor deprimido, estresse, excesso de 

informações falsas e repercussões geradas principalmente pelo desemprego que tirou o 

sustento de muitos trabalhadores. Considera-se também a perda de entes queridos, 

causadora de um grande impacto aos seres humanos por ser uma perda inesperada. E estas 

situações citadas associadas podem favorecer os agravos ou o surgimento de condições 

relacionadas à saúde mental. (4) 

Dentre os grupos vulneráveis ao desenvolvimento de alterações na condição de 

saúde mental os idosos podem ser destaque na pandemia COVID-19, em grande parte por 

apresentar alterações decorrentes da senescência ou senilidade. (5-6) Com destaque para 

àqueles que já possuem algum comprometimento cognitivo, uma vez que, perdas 

cognitivas, afetivas e o distanciamento podem ser fatores de risco para o 

desencadeamento de distúrbios mentais e para produção de impacto direto na qualidade 

de vida dos idosos. (7) 

Além disso, a população idosa é o principal grupo de risco para agravamentos 

relacionados à Covid-19, e exige um maior cuidado. Este fato pode levar ao 

desenvolvimento de alterações emocionais nesta população, motivadas pela ansiedade e 

o medo de contaminação e também do desconhecido, sendo assim uma situação estressora 

e negativa durante o período de distanciamento, podendo provocar mudanças na condição 

de saúde mental, assim como agravar as condições daqueles que por ventura já são 

acometidos. (8) 

É de grande importância realizar ações que incluam cuidados de saúde mental ao 

idoso, como aconselhamento psicológico durante o isolamento social. (7) Destaca-se a 

importância de assegurar a essa população informações precisas como forma de conter o 

medo e a ansiedade, além de disponibilizar canais de escuta que tragam informações 

práticas sobre como enfrentar e gerenciar as situações de estresse. (8) Salienta-se a 

importância da necessidade de um olhar diferenciado aos idosos no que se refere ao 
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suporte e apoio familiar, visto que, o distanciamento social não justifica e nem caracteriza 

o abandono, necessitando à família, em conjunto com o idoso, refletir e discutir as 

estratégias necessárias para o oportuno momento. (9) 

Esse artigo justifica-se pela importância de conhecer como está a saúde mental 

dos idosos perante o distanciamento social em tempos de pandemia. A revisitação dos 

artigos e pesquisas realizadas no âmbito da saúde mental dos idosos diante o isolamento 

é significativo para a delimitação das orientações que devem ser passadas aos idosos, os 

quais necessitam de acolhimento e escuta diante este momento de pandemia que estão 

enfrentando. O presente estudo teve como objetivo compreender como o isolamento 

social devido a Covid-19 impactou na saúde mental dos idosos.  

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que passou pelas seguintes fases: 

escolha do tema, seleção da questão norteadora, o estabelecimento de critérios e inclusão 

e exclusão de estudos, interpretação dos resultados e apresentação do apanhado 

compreendido. A revisão integrativa é um modelo de pesquisa que permite o agrupamento 

de estudos sobre um tema escolhido de maneira ordenada, contribuindo para os 

pesquisadores o detalhamento de um determinado assunto. (10) 

A questão que norteou o estudo foi: Como o isolamento social impactou na saúde 

mental dos idosos perante o distanciamento social em tempos de COVID-19? 

Para a seleção das publicações, realizou-se a busca online nas Bases de dados de 

enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), em março de 2021. Os descritores utilizados 

foram: Saúde mental, idoso, infecções por Coronavirus, Pandemias, Isolamento social., 

conforme a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS). 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos publicados nos idiomas 

português, espanhol e inglês. Excluíram-se artigos não disponíveis na integra e que não 

respondiam à questão norteadora. Em seguida, realizou-se a leitura na íntegra por pares 

para seleção dos artigos. O detalhamento da metodologia pode ser evidenciada, na figura 

1. 
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Figura1. Detalhamento da busca metodológica 

Fonte: Acervo Pessoal dos autores. 

 

3 RESULTADOS 

 Perante as buscas realizadas, foram encontrados 15 artigos que contemplavam o 

assunto em discussão, sendo 14 escritos em inglês e 1 em português. Ambos os estudos 

são de 2020. O quadro 1, a seguir evidencia os trabalhos selecionados para a discussão. 

 

Quadro 1: Artigos utilizados na revisão destacando seus autores, ano e local de publicação. 

Autor/ ano de publicação Título Local de publicação 

 

Dilip V. Jeste 

2020 

Coronavirus, social distancing, and 

global geriatric mental health crisis: 

opportunities for promoting 

wisdom and resilience amid a 

pandemic. 

International Psychogeriatrics 

Padala, Kalpana P; Parkes, 

Christopher M; Padala, Prasad R. 

2020 

Neuropsychological and Functional 

Impact of COVID-19 on Mild 

Cognitive Impairment. 

Am J Alzheimers Dis Other 

Demen 

Wong, Samuel Yeung Shan et al. 

2020 

Impact of COVID-19 on loneliness, 

mental health, and health service 

utilisation: a prospective cohort 

study of older adults with 

multimorbidity in primary care. 

Br J Gen Pract 

Carriedo, Alejandro etal., 

2020 

COVID-19, Psychological Well-

being and Physical Activity Levels 

in Older Adults During the 

Nationwide Lockdown in Spain. 

Am J Geriatr Psychiatry  

Santos, Jaqueline Maria Silva dos 

etal., 

2020 

Saúde mental e o isolamento social 

de idosos em período de pandemia 

Nursing ( São Paulo) 

https://www.cambridge.org/core/search?filters%5BauthorTerms%5D=Dilip%20V.%20Jeste%20&eventCode=SE-AU
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Santos,%20Jaqueline%20Maria%20Silva%20dos%22
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O. Baiyewu, O. Elugbadebo e 

Y. Oshodi 

2020 

Burden of COVID-19 on mental 

health of older adults in a fragile 

healthcare system: the case of 

Nigeria: dealing with inequalities 

and inadequacies. 

International Psychogeriatrics 

Dilip V. Jeste 

 

2020 

COVID-19 and mental health 

among older people in Sweden. 

International Psychogeriatrics 

 

Liat Ayalon etal., 

2020 

Emerging from COVID-19: 

prioritising the burden of loneliness 

in older people. 

International Psychogeriatrics 

Mehmet Ilkin Naharci,Bilal 

Katipoglu,Ilker Tasci 

2020 

Coronavirus 2019 (COVID-19) 

outbreak and geropsychiatric care 

for older adults: a view from 

Turkey. 

International Psychogeriatrics 

 

Usha Rana 

2020 

Elderly suicides in India: an 

emerging concern during COVID-

19 pandemic. 

International Psychogeriatrics 

Latha Velayudhan, Dag Aarsland, 

Clive Ballard 

2020 

Mental health of people living with 

dementia in care homes during 

COVID-19 pandemic. 

International Psychogeriatrics 

Tia Powell , Eran Bellin, Amy R. 

Ehrlich 

2020 

Older Adults and Covid-19: The 

Most Vulnerable, the Hardest Hit. 

The hastings center report 

Robert D. Buenaventura etal., 

2020 

COVID-19 and mental health of 

older adults in the Philippines: a 

perspective from a developing 

country. 

International Psychogeriatrics 

Anne Pamela Frances Wand etal., 

2020 

COVID-19: the implications for 

suicide in older adults. 

 

International Psychogeriatrics 

John Breenan etal., 

2020 

Social work, mental health, older 

people and COVID-19. 

 

International Psychogeriatrics 

Fonte: Acervo Pessoal dos autores. 

 

4 DISCUSSÃO 

A mudança drástica na rotina de milhares de idosos devido ao isolamento para 

combater o vírus Sars-CoV-2 trazem, alertas aos familiares e cuidadores, pois podem 

ocorrer consequências na saúde mental desses indivíduos. (11) Os idosos podem ser mais 

vulneráveis ao suicídio devido ao sentimento de desconexão com a sociedade durante o 

distanciamento social. (12) Por isso, é importante que as famílias fiquem atentas a sinais 

de tristeza, falta de energia e de ânimo, visto que esses fatores podem acarretar angústia 

e sentimentos de frustação, que são prejudiciais para a manutenção da saúde psíquica dos 

idosos. (11) 

 É válido ressaltar que a solidão não é consequência somente do isolamento social 

ocasionado pelo corona-vírus, pois nos últimos 20 anos houve um aumento dos casos de 

suicídios e mortes os quais estavam relacionados com o uso de opioídes ao longo da vida, 

refletindo sobre os níveis crescentes de solidão na sociedade. (13) Como uma boa parte dos 

https://www.cambridge.org/core/journals/international-psychogeriatrics/article/old-age-psychiatry-services-in-the-uk-responding-to-covid19/A1393E9449E5DF3A333C0794B5AF966D#authors-details
https://www.cambridge.org/core/journals/international-psychogeriatrics/article/old-age-psychiatry-services-in-the-uk-responding-to-covid19/A1393E9449E5DF3A333C0794B5AF966D#authors-details
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Powell%2C+Tia
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Bellin%2C+Eran
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Ehrlich%2C+Amy+R
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Ehrlich%2C+Amy+R
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idosos fazem o uso desse tipo de medicamento é importante sempre que os cuidadores e 

familiares estejam atentos aos sinais depressivos. (11) 

 Um trabalho de monitoramento realizado com um advogado aposentado de 75 

anos relatou os possíveis impactos do isolamento na vida dos idosos. Antes da pandemia 

o bacharel tinha uma vida ativa, conseguia realizar todas as atividades diárias e praticava 

atividades físicas como corrida e jogar Pickleball. Na sua avaliação inicial, foi possível 

identificar comorbidades como, hipertensão, hiperlipidemia, doença renal crônica, 

depressão e dor lombar. (14) 

 É valido ressaltar dois tópicos: que a depressão era controlada com o fármaco 

mirtazapina e que foi realizada uma avaliação cognitiva multidisciplinar e teve como 

resultado no Mini Exame do Estado Mental Modificado 97/100 e o teste de chamada 

imediata e retardada da New York University (NYUPRT) estavam abaixo de 8 e 6, 

respectivamente. Além disso, uma avaliação neuropsiquiatrica utilizando a Escala de 

Depressão Geriátrica teve resposta positiva para depressão e ansiedade. (14) 

 Após seis semanas de confinamento, foram percebidas pela companheira do 

aposentado mudanças no humor, sono, memória e função. Sendo assim, foi realizada uma 

entrevista remota, pela qual obteve se resultados, em que o paciente apresentava sintomas 

como o sentimento de inutilidade, desamparo, medo do futuro, desanimo ao acordar pela 

manhã e evitava contato social. Antes gostava de publicar livros e após o isolamento ficou 

evitando, apresentou também declínio de memória e preocupações constantes em relação 

ao corona-vírus. O ponto principal foi que relatou o agravamento da irritabilidade, 

ansiedade e sono em relação ao contexto da pandemia de COVID-19. (14) 

 Um segundo estudo, realizado em Hong Kong com 583 pacientes de clinicas 

públicas de atenção primária, conseguiu mensurar resultados comparativos da saúde 

mental de idosos em relação ao antes e durante a pandemia da COVID-19. O trabalho 

identificou que as pessoas mais velhas com multimorbidade na atenção primária 

experimentavam uma pior saúde psicossocial, com um aumento da quantidade de 

consultas médicas para doenças crônicas após a pandemia do corona-vírus. (15) 

 Além disso, identificaram que ser mulher, morar sozinha e ter mais doenças 

crônicas, está associado com um maior risco de piores desfechos. Outro fator constatado 

no estudo foi que os idosos que moravam sozinhos tinham maiores chances de solidão 

durante a pandemia e isso teria relação ao fato de eles dependerem de outras pessoas, as 

quais não moravam juntas, e essa colaboração foi reduzida durante a pandemia. (15)  
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 Os resultados quantitativos encontrados no presente trabalho indicam que 

ansiedade e insônia aumentaram significativamente, mas não ocorreram mudanças nos 

sintomas depressivos. Antes da pandemia, 59,5% dos entrevistados não ficavam sozinhos 

e, com a as mudanças sociais, isso diminuiu para apenas 29,9%. Já em relação à solidão 

moderada, antes somente 31,8% relataram estar moderadamente solitários, ao passo que 

durante a pandemia, esse quantitativo saltou para 42,4%. Por fim, e ainda mais alarmante, 

a solidão severa foi de 8,8% para 27,7%. (15) 

 Tratando de ansiedade e insônia, os números também são significativos. Sobre 

ansiedade muito leve, houve um pequeno declínio de 80,6% para 72,7%. Por outro lado, 

a ansiedade leve subiu de 13,4% para 20,9%. Já, a ansiedade moderada, e severa não 

obtiveram, grande oscilação durante o isolamento da COVID-19. Finalmente, a insônia 

clínica não obteve resultados significativos, enquanto a insônia subliminar subiu de 29% 

para 33,5% e a insônia moderada ou grave teve um aumento de 1,1%. (14) Já em relação a 

níveis nacionais da China, uma pesquisa identificou que 37,1% dos idosos em meio à 

pandemia COVID-19 apresentaram quadros de depressão e ansiedade significativas. (16) 

 Já um estudo realizado na Espanha com 237 homens e 246 mulheres com idades 

entre 60 e 92 anos, analisou o bem-estar psicológico desses indivíduos durante o 

isolamento social em relação a recomendação da atividade física para a saúde com 

associação a resiliência, afeto e sintomas depressivos. Os resultados identificaram que os 

idosos que praticavam atividades físicas, vigorosas ou moderadas-vigorosas durante a 

quarentena da COVID-19 obtiveram escores mais altos em resiliência, afeto positivo e 

menor ocorrência de sintomas depressivos. (17) É válido ressaltar que a prática de atividade 

física colabora na redução de sintomas depressivos em diferentes populações. (18) 

 Outro ponto importante de abordagem é em relação aos idosos que vivem em 

instituições de longa permanência. Pois, é esperado que com as mudanças na rotina 

devido ao isolamento social, esses moradores tenham menos contato com entes queridos 

e tenham como consequência quadros de solidão, ansiedade, angustia e depressão. Por 

mais que o uso de tecnologia tem facilitado o contato de forma online entre os idosos 

institucionalizados com familiares e/ou amigos, nem sempre isso pode ser utilizado, uma 

vez que, existem residentes com baixa alfabetização digital ou com funcionamento 

cognitivo reduzido. (19) 

 Ainda em relação aos idosos institucionalizados a preocupação ocorre em relação 

a contagio dos idosos, pois esse grupo, tem o risco aumentado de contrair o coronavírus, 
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um trabalho realizado na Irlanda demostrou que o vírus estava presente em um terço dos 

abrigos e com 50% das mortes relacionadas a COVID-19. (20) 

 Outro trabalho realizado nos Estados Unidos relatou que a falta de recursos para 

aquisição de equipamentos de proteção para funcionários das instituições de repouso pode 

ter sido um dos fatores para a transmissão do vírus para esses pacientes. (21) O fato da 

crescente contaminação nesses locais e um número elevado de mortes em decorrência da 

falta de proteção pode ocasionar um impacto negativo na saúde mental de outros idosos 

que estejam institucionalizados. 

 Visto isso, os idosos necessitam de maior atenção na prevenção da doença e dos 

desfechos ocasionados pelo isolamento social em que estão alocados, com maior apoio 

psicológico e espiritual, além de mais oportunidade e acesso à vivência social por meio 

das tecnologias de comunicação disponíveis. Com intuito de diminuir a ocorrência de 

sinais e sintomas ligados às condições prejudiciais à saúde mental, os profissionais de 

saúde devem se manter atentos a qualquer alteração de comportamento e contribuir 

ativamente para o bem estar biopsicossocial dos pacientes idosos. 

 

5 CONCLUSÃO 

          Apesar dos estudos selecionados serem de diferentes regiões do mundo e com 

diferentes metodologias, conclui-se que, a saúde mental dos idosos está em constante 

sofrimento neste período, que está sendo vivenciado pela humanidade, onde medo e 

insegurança assolam a todos. Foi observado que os idosos podem apresentar sinais 

depressivos, de ansiedade, mudanças de humor, sono e memória. Ressalta-se a 

necessidade de novas pesquisas com a temática a fim de em um futuro próximo encontrar 

estratégias de enfrentamento a todos os problemas que acompanham a pandemia causada 

pelo Covid-19.  
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